
E SE O 
PÁRA-QUEDAS 

NÃO ABRIR?



RESUMO

E se o pára-quedas não abrir? é um programa que 
possibilita trabalhar o desenvolvimento profissional e 
pessoal através do alinhamento entre percepções, 
objetivos e ações . De acordo com o interesse da 
empresa ou instituição usuária, pode ser útil em diferentes 
situações contendo, além da variedade de temas, uma 
estrutura que sempre relaciona a teoria à prática e aos 
resultados desejados .



OBJETIVO

• Utilização com grupos de colaboradores visando 
incrementar suas as habilidades e/ou reduzir suas 
dificuldades, associando novos insights às necessidades 
da Organização naquele momento. Os participantes devem 
produzir planos de ação individuais e coletivos, sujeitos a 
acompanhamento e ajuste posterior. 

• Utilização em programas de avaliação e formação , 
visando conhecer de maneira mais profunda os 
participantes, observando suas posturas e reações perante 
as situações e debates surgidos.



CONTEÚDO METODOLÓGICO

E se o pára-quedas não abrir? surgiu a partir do livro de 
mesmo título, contendo textos elaborados para estimular o 
debate e a reflexão sobre temas essenciais para a mudança 
e o desenvolvimento profissional e pessoal. Seu formato 
conduz o participante a rever conceitos e explorar novas 
possibilidades em suas decisões e ações através de uma 
seqüência de atividades utilizando o pára-quedista como 
metáfora central. 

Um pára-quedista, mesmo convicto que seu pára-quedas 
abrirá, leva consigo um pára-quedas reserva. Estamos 
abertos para lidar com outros cenários, além das 
convicções que nos sustentam em certo momento?



TEMAS ABORDADOS:

1. Comunicação - Onde realmente está a melhoria na Comunicação?

2. Dúvida e Certeza - A dúvida da certeza ou a certeza da dúvida?

3. Tecnologia - Qual é seu limite para o desenvolvimento tecnológico?

4. Informação e Valores - Como os valores podem se transformar?

5. Criatividade - Que chances você se dá?

6. Processo e Resultado - Você está sempre na “lógica do resultado”?

7. Palavras e Linguagem - O que as palavras não conseguem nos dizer?

8. Tempo - Quem acerta seu relógio?

9. Crescimento e Segurança - Crescimento significa segurança?

10. Razão e Emoção - Suas “razões’’ revelam suas emoções?



• Cada um dos dez temas é sempre apresentado com vários 
recursos que visam incentivar o questionamento e a 
discussão. Os participantes são “convidados” a abrir 
espaço para novas visões ou, pelo menos, a rever o 
que sustenta suas certezas . O Programa possui uma 
seqüência de atividades para facilitar o envolvimento e 
transformar a experiência de um participante em ponto de 
partida para outro.

• Além disso, E se o pára-quedas não abrir? proporciona 
condições para o indivíduo melhorar a percepção de si 
mesmo , assim como suas relações e, a partir daí, associar 
esse resultado às necessidades práticas de cada ambiente 
de trabalho.



• O tempo de duração das atividades com um tema 
selecionado é de três a quatro horas, 
variando de acordo com os interesses 
específicos da Organização.  

• As atividades são elaboradas para grupos 
de 6 a 18 pessoas , criando um ambiente 
favorável à troca de opiniões e produção efetiva de todos.

• O Programa é estruturado em cinco etapas: 
preparação, 
decolagem, 
salto, 
abertura do pára-quedas 
e retorno ao solo . Vídeo Ilustrativo, duração 40 seg, imagens em baixa resolução



RESULTADOS

• “A metodologia ‘E se o pára-quedas não abrir’ estimula aos profissionais, a reflexão, 

a auto-observação e a tomada de consciência de atitudes cotidianas no trabalho de 

forma geral. Essa etapa é fundamental para a mudança comportamental.”

Cibele Esteves , Analista de Desenvolvimento Organizacional, Labtest.

• “A aplicação do programa ‘E se o pára-quedas não abrir’ em nossa empresa 

agregou muito valor, pois resolvemos uma situação de problemas de produção, 

através da aplicação inicial do tema ‘COMUNICAÇÃO’. Reunimos os líderes desta 

área, que após o programa iniciaram a execução de um plano de ações que 

resultou na redução do indicador de atrasos de 15%, em média, para 0%, além de 

eliminar problemas de relacionamento interno. A continuidade do programa foi 

essencial para que houvesse evolução dos processos e colaboradores.”

Marcio Kumada , Gerente de Qualidade e RH, Atos Automação Industrial.
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